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Resumo: 
O objetivo do artigo é apresentar alguns resultados de uma pesquisa 

desenvolvida nos anos de 2005 e 2006 na cidade de Joinville-SC, envolvendo a 
temática dos gêneros discursivos. Aqui serão destacados os dados relacionados às 
práticas de leitura de professores e pais, de acordo com o olhar de alunos das séries 
iniciais do Ensino Fundamental. Os resultados apontam para nítidas distinções, 
destacando-se a diversidade apontada nas leituras feitas pelos pais e a priorização por 
gêneros mais comuns ao ambiente escolar por parte dos professores. Os principais 
autores que dão suporte à pesquisa são: BAKHTIN (2000 [1952, 1953]), MARCUSCHI 
(2000), SCHNEUWLY (2004).   
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1. Introdução 

O principal objetivo do presente artigo é apresentar alguns resultados de uma 
pesquisa desenvolvida nos anos de 2005 e 2006 na cidade de Joinville-SC, mediante 
apoio da UNIVILLE (Universidade da Região de Joinville), envolvendo a temática dos 
gêneros discursivos. A intenção da referida pesquisa era construir um panorama dos 
usos dos gêneros discursivos para práticas de leitura e escrita, tanto em ambiente 
escolar como doméstico. A pesquisa envolveu crianças de 1ª a 4ª série e de Educação 
Infantil (Jardim II e Pré-Escolar), seus pais e professores. Foram envolvidas escolas das 
redes municipal, estadual e particular de ensino. O instrumento de pesquisa utilizado foi 
o questionário, contendo número diferenciado de questões para alunos, pais e 
professores.  

Os resultados que aqui serão apresentados referem-se aos dados obtidos nos 
questionários respondidos pelos alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental, das 
três redes de ensino, destacando-se as questões que se referiam às práticas de leitura 
dos seus pais e do seu(ua) professor(a).  

Inicialmente serão apresentadas algumas das reflexões que conduziram à 
temática da pesquisa. Em seguida, aspectos relativos à metodologia serão detalhados 
para, então, passar-se à exposição e discussão dos resultados. O texto encerra com as 
considerações finais e a enumeração das referências bibliográficas.  
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2. Práticas de letramento e gêneros discursivos 
As discussões em torno da noção de letramento têm-se ampliado 

acentuadamente desde que o termo passou a circular no meio educacional, a partir da 
década de 80. Essas discussões baseiam-se no reconhecimento de que em um mundo 
cada vez mais letrado, não cabem mais práticas escolares centradas tão somente no 
mero exercício de codificar e decodificar sinais gráficos. Assim, quando se fala de 
alfabetização, logo se acrescenta algo relacionado ao letramento para evitar a 
associação com uma postura pedagógica hoje tida como indesejada e ultrapassada. 
Pode-se afirmar, então, que há uma espécie de fusão entre as duas noções: a de 
alfabetização e a de letramento. 

Decorridos pouco mais de 20 anos do início das discussões, parece possível 
afirmar que já há uma suficiente clareza em termos de reconhecimento de concepções, 
de elaboração teórica das duas noções, com significativas colaborações de Magda 
Soares, Roxane Rojo e Ângela Kleiman, entre outros. Contudo, no que se refere aos 
modos como essas elaborações teóricas se refletem no dia-a-dia das atividades 
escolares parece não haver ainda a clareza desejada. 

Os documentos oficiais de educação mais recentes, em especial os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs), de 1998, e a Proposta Curricular de Santa Catarina 
(PCSC), de 2005, dão mostras claras de que se está buscando preencher as lacunas 
deixadas por um certo esvaziamento de discussões mais explícitas sobre metodologias 
de alfabetização. Uma prova é a referência ao uso de diferentes gêneros discursivos no 
trabalho com a linguagem, oral e escrita, tanto em um como em outro documento. Na 
Proposta tem-se como um dos "...critérios indispensáveis à dinâmica de apropriação da 
leitura e da escrita" (PROPOSTA CURRICULAR DE SANTA CATARINA, 2005, p.26): 
"...possibilitar aos alunos a observação e manipulação de variados textos, pertencentes 
a diversos gêneros presentes em diferentes suportes, orientando a exploração desse 
material..." (Id,ib., p.27) Segundo Rojo e Cordeiro (In SCHNEUWLY e DOLZ, 2004, 
p.11), com essas novas orientações, "...convoca-se a noção de gêneros (discursivos ou 
textuais) como um instrumento melhor que o conceito de tipo para favorecer o ensino 
de leitura e de produção de textos escritos e, também orais."  

De fato, o "alfabetizar letrando" passa, necessariamente, pelo trabalho com os 
gêneros discursivos, uma vez que são eles que dão visibilidade às práticas sociais com 
a escrita, às quais a escola deve possibilitar o reconhecimento e o acesso. Nisso se 
constitui o letramento: na inscrição do sujeito em práticas sociais de uso da escrita.  

As práticas sociais com a escrita referem-se a todo e qualquer uso que é feito 
dessa modalidade, em diferentes situações e sob as mais variadas formas. Contudo, 
cada situação pressupõe o uso de uma determinada forma. Chega-se à noção de 
gênero discursivo, como proposta por Bakhtin (2000 [1952, 1953], p.279), como “...tipos 
relativamente estáveis de enunciados...” Assim, ao escrevermos/lermos qualquer texto, 
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tenha ele a dimensão que tiver, estamos, necessariamente diante de um determinado 
gênero discursivo.  

Esse contato com diferentes gêneros pode ocorrer de forma estruturada ou de 
forma totalmente não prevista. Independentemente de como se dá esse contato, é a 
inscrição em diferentes gêneros discursivos que possibilita a inscrição do sujeito em 
práticas sociais de uso da escrita, ou seja, o seu letramento. O gênero mostra-se, 
assim, como um instrumento pelo qual o processo de aquisição da escrita pode assumir 
um caráter essencialmente social e não mais restrito ao espaço escolar. 

A aquisição da linguagem escrita, na maioria dos casos, é provocada e 
instaurada no ambiente escolar. Por conta dessa tarefa, historicamente incumbida à 
instituição escolar cumprir, desenvolvem-se programas que objetivem a aquisição e o 
desenvolvimento da habilidade de escrever em uma sociedade cujo contato com a 
escrita revela-se extremamente variado. Assim, cada criança, ao ingressar na escola 
para aprender a ler e a escrever, traz consigo toda uma trajetória de contatos com a 
linguagem escrita que a escola, dada a sua necessidade (e preocupação) de controle 
do ensino, acaba por não levar em conta. Cria-se, então, uma situação de aparente 
homogeneização do processo de aquisição da escrita, em que todo o conhecimento 
prévio que a criança já tem sobre a escrita, advindo das mais diferentes situações de 
contato com esta modalidade é, muitas vezes, ignorado. O processo de aquisição da 
linguagem escrita, então, ganha um caráter essencialmente escolar deixando para o 
aluno a imagem da escrita como algo estritamente relacionado às atividades propostas 
pela escola. O tão necessário envolvimento do sujeito em práticas sociais com a escrita 
– o letrar-se – dá lugar a uma série de exercícios que visam tão somente a sua 
alfabetização.  

Contudo, é certo que o acesso à escrita já ocorreu muito antes do ingresso 
definitivo na educação básica, no processo formal de alfabetização. Afinal, a criança 
circula por ruas impregnadas de símbolos gráficos, participa de atividades de compra 
em supermercados, onde predominam rótulos e placas indicativas, provavelmente 
veste roupas nas quais há algo impresso. Mais que isso, em boa parte dos casos, vê 
seus pais ou familiares mais próximos às voltas com algum papel. Portanto, é, no 
mínimo, ingênuo considerar que o acesso à escrita ocorra primeiramente no ambiente 
escolar. De acordo com Marcuschi (In SIGNORINI, 2001, p.40), "...a distribuição e os 
papéis da escrita não são os mesmos em todos os contextos ou situações. Na escola, 
na família ou no trabalho, a escrita tem papéis diferenciados e a própria colaboração se 
manifesta de forma diferenciada." 

Nesse sentido, é preciso pensar em "graus de letramento", ou em "graus de 
acesso ao letramento" (CORRÊA In SIGNORINI, 2001, p.139). Isso significa levar em 
consideração aquilo que a criança já sabe sobre a escrita antes mesmo de iniciar o seu 
processo de aquisição. O que a criança sabe sobre a escrita antes de sua alfabetização 
está estreitamente relacionado aos usos que dela são feitos nas mais diversas 
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situações, usos esses que ganham visibilidade nos gêneros discursivos. Assim, mesmo 
que de forma passiva, a criança percebe que há letreiros nas ruas que conduzem a 
certas tomadas de decisões dos familiares, reconhece que os papéis que os pais 
recebem pelo correio causam neles algum tipo de reação, percebe que há uma relação 
entre a fixação dos olhos em um dado "caderninho" e o canto que é emitido. Isso para 
ficar nas situações mais corriqueiras e menos dependentes de um letramento mais 
sofisticado, como aquele exigido na leitura de revistas, livros e jornais, presente no dia-
a-dia de uma parcela menor de crianças. Independentemente do tipo de contato que ela 
tem com a escrita, o que é preciso ser considerado é que há esse contato e que isso 
pode ser determinante no seu posterior processo de alfabetização. De acordo com 
Costa (2003, p.19), 

...quando a criança entra em contato com gêneros diversos – histórias, lendas, 
notícias de jornal, poesias etc. -, mesmo que ainda não saiba escrever segundo 
as convenções do sistema de escritura de sua língua, estará se apropriando de 
um conjunto de instrumentos (os técnicos, o sistema de escritura e, sobretudo, 
os gêneros), essencial à construção de uma nova função psicológica: o 
letramento escolar (a escrita). 

Esse contato "aleatório, descompromissado", traz consigo a percepção do social, 
do uso real da escrita, dessa modalidade lingüística  como possibilidade de interações 
só possíveis através dela. Ou seja, a criança, talvez seja possível assim afirmar, 
"enxerga", antes de tudo, a função social da escrita para só mais tarde "enxergar" o seu 
mecanismo de funcionamento. Esse momento, em que a ênfase recai plenamente na 
mecânica da escrita (e quase sempre, unicamente), parece provocar uma distorção na 
imagem de escrita que vinha sendo construída. O seu funcionamento enquanto sistema 
simbólico de representação ganha uma saliência tal no espaço escolar que sufoca 
qualquer idéia prévia que a criança tinha da escrita enquanto mecanismo de interação 
social. Estabelece-se, então, a noção de que escrita (e escrita correta!) é "coisa de 
escola"; o que com ela se faz na sociedade passa a ser secundário e até irrelevante.  

Certamente que na noção de "tábula rasa", já tão exaustivamente criticada 
quando se trata de educação, pode ser incluída a não consideração quanto ao que a 
criança já sabe sobre as práticas sociais com a escrita, tornadas visíveis através dos 
gêneros discursivos. Nas palavras de Schneuwly (In SCHNEUWLY & DOLZ, 2004, 
p.33/4): "A aparição de um novo sistema – o dos gêneros secundários, no caso – não 
faz tábula rasa do que já existe. O novo sistema não anula o precedente, nem o 
substitui." E, ainda: 

...tempo de ensino e tempo de desenvolvimento têm ritmos profundamente 
diferentes. Pode-se mesmo dizer que a introdução do novo sistema, a aparição 
dos gêneros secundários na criança nem é o ponto de chegada, mas o ponto 
de partida de um longo processo de reestruturação que, a seu fim, vai produzir 
uma revolução nas operações de linguagem. (Id.ib., p.36) 

Pelo que até aqui foi exposto, parece, no mínimo, prudente que a escola 
verifique quais as práticas de leitura e escrita a que a criança tem acesso nos seus 
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diferentes ambientes de convívio e que ela, de fato, reconhece como tais. Os dados 
que aqui serão apresentados funcionam como um exercício desse reconhecimento, não 
só do que a criança vê seus pais lendo, mas também a sua professora, em sala de 
aula. Nesse sentido, verificar o que a criança enxerga nos dois ambientes pode servir 
para apontar as tendências e as prioridades subjacentes a cada um.  

 
3. Metodologia 

Foram feitas entrevistas com 555 alunos, de 1ª a 4ª série, de seis escolas da 
cidade de Joinville – SC: duas escolas da Rede Municipal, duas da Rede Estadual e 
duas da Rede Particular de ensino. Foram entrevistados 131 alunos da 1ª série, 141 da 
2ª série, 135 da 3ª série e 149 da 4ª série. A seleção das escolas deu-se por meio de 
sorteio. A entrevista era composta por nove questões abertas, sendo que para este 
artigo serão apontados os principais resultados relativos às questões 7 ("Seu pai ou sua 
mãe costuma ler em casa? O quê?") e 8 ("O que a sua professora costuma ler durante 
as aulas?").  

No caso dos alunos da 1ª série, por ainda se encontrarem no início do processo 
de alfabetização, a entrevista foi feita pessoalmente pela coordenadora do projeto e por 
uma aluna do Curso de Pedagogia. As respostas das crianças eram registradas tal qual 
foram emitidas. Já nas 2ªs, 3ªs e 4ªs séries as entrevistas foram deixadas sob a 
responsabilidade do(a) professor(a) que fez o encaminhamento da forma que julgou 
mais adequada. Posteriormente o material foi recolhido.  

De posse das entrevistas, passou-se à tabulação e análise dos dados. No caso 
das questões abordadas neste texto, foi contabilizada a ocorrência de cada gênero 
separadamente.  

Para efeitos, ainda, de viabilizar a tabulação de uma variedade bastante grande 
de gêneros citados, fez-se uso da noção de "domínio discursivo" proposta por 
Marcuschi (2000), resultando no enquadramento dos gêneros em um ou outro domínio. 
Em alguns casos, contudo, foi necessária a proposição de novas categorias, ou porque 
alguns gêneros não estavam previstos no material do referido autor, ou porque a sua 
especificação poderia trazer informações mais precisas do uso de alguns materiais. É o 
caso, principalmente, do gênero escolar, aqui representando respostas como: textos, o 
que a professora passa no quadro, livros didáticos, ditados, famílias silábicas, palavras, 
frases, etc. Assim, tem-se o seguinte quadro: 

MARCUSCHI OUTRAS CATEGORIAS 

Ficcional, jornalístico, lazer, 
instrucional, religioso, interpessoal, 
científico, publicitário, comercial. 

Escolar, pessoal, informático (relativo 
ao ambiente da informática). 
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Ressalta-se aqui a grande dificuldade (já assinalada pelo autor acima citado) que 
representa a definição de a qual domínio discursivo pertencem certos gêneros. Um 
exemplo disso é a resposta livro que pode ser tanto escolar quanto científico, quanto 
ficcional. Dificuldade igual foi encontrada em algumas respostas que, obviamente, não 
tinham a preocupação com a denominação do gênero. Nesses casos, para tornar 
possível não só a tabulação, mas a posterior análise, optou-se pela situação que 
parecesse ser a mais familiar, mais próxima do que comumente se emprega a respeito 
de um determinado gênero. Os ajustes e as respectivas explicações são devidamente 
fornecidos à medida que se fazem necessárias. Os percentuais apresentados referem-
se sempre ao total de ocorrências do referido gênero no conjunto total de ocorrências. 

 
4. Discussão dos resultados 

A busca pela atualização parece ser algo predominante nos lares das crianças 
entrevistadas, considerando-se que as principais ocorrências para a questão "Seu pai 
ou sua mãe costuma ler em casa? O quê?", são de materiais do gênero jornalístico 
(revistas e jornais).  

No caso específico da 1ª série, em que foi possível verificar as opções de leituras 
de pais e mães, chama a atenção, a mudança na ordem dos itens de maior ocorrência. 
No caso das mães, o gênero ficcional foi o de maior ocorrência (à exceção da RM, na 
qual a leitura de jornais e revistas foi superior), representando a leitura de livros e 
historinhas, segundo o que informaram as crianças. O resultado superior ao 
apresentado no caso dos pais dá pistas para uma atitude de leitura mais próxima da 
criança: a mãe lê historinhas e livros para os filhos, mais que o pai. Esse, por outro 
lado, parece buscar maior atualização, em todas as redes de ensino (observou-se 
significativa diferença nas ocorrências do gênero jornalístico entre pai - 37%  - e mãe – 
30%), talvez forçado pela sua situação profissional. A ocorrência significativa do gênero 
jornalístico na RM (que atende à comunidade mais carente da cidade) é explicada pelo 
acesso a jornais de distribuição gratuita entre os bairros.  

Também significativo é o resultado do reconhecimento da criança quanto à falta 
de leitura (6% no caso dos pais e 8%, das mães), especialmente nas redes públicas 
(chega a 21% no caso das mães da RM), considerando-se a influência que as 
atividades em casa exercem sobre a formação do sujeito.  Outro dado interessante é a 
relativa incidência da Bíblia como material de leitura (gênero religioso), especialmente 
entre os pais da RP e as mães da RM. 

O gênero escolar teve praticamente o mesmo resultado (6% para pais e 8% para 
mães), o que, de certa forma, desmente a noção geral de que a mãe participa mais da 
vida escolar dos seus filhos. Contudo, pode estar participando mais de sua formação 
como leitor, considerando-se os resultados do gênero ficcional. Excetuando-se 
materiais relativos ao trabalho que ocorreu somente no caso dos pais, a diversidade de 
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gêneros citados é idêntica para os dois casos, o que indica que as atividades de leitura 
não se encontram polarizadas.  

Os resultados das entrevistas das 2ªs, 3ªs e 4ªs séries apresentaram algumas 
semelhanças com aqueles apontados no caso da 1ª série. O gênero jornalístico 
predominou em todas as séries e nas três redes de ensino. No ficcional, percebe-se a 
ocorrência maior na RP, talvez pela possibilidade de aquisição desse tipo de material. 
O gênero religioso tem predomínio absoluto nas redes públicas, o que apenas mostra a 
penetração que esse tipo de discurso tem junto às classes economicamente menos 
favorecidas. Na RM houve a maior ocorrência do gênero interpessoal (9% do total), 
talvez por cartas e bilhetes ainda constituírem-se no melhor meio de comunicação. 
Interessante observar a significativa ocorrência dos gêneros publicitário, instrucional e 
comercial na RM, rede cujas escolas pesquisadas localizam-se em bairros mais 
periféricos. São, muitas vezes, somente materiais como embalagens, placas, receitas, 
entre outros, que pessoas de menor renda (e, por vezes, de menor escolaridade) têm à 
disposição para efeitos de leituras. Os gêneros de maior ocorrência ou de ocorrência 
exclusiva na RP são aqueles que pressupõem uma atividade de compra: ficcional e 
jornalístico.  

O aumento na escolaridade das crianças parece influenciar no seu 
reconhecimento do que os pais fazem de leitura em casa. Se comparados os resultados 
da 2ª, 3ª e 4ªs séries com os da 1ª série, tem-se, mais uma vez, que nessa série há 
menor reconhecimento das práticas de leitura, principalmente na RM. Os pais das 
crianças das séries iniciais são os que mais lêem textos do gênero ficcional. Já os da 4ª 
série encontram-se mais envolvidos com a leitura de textos do gênero jornalístico, com 
resultados muito semelhantes nas três redes de ensino, como os pais da 1ª série.  

No caso da questão relativa às práticas de leitura do(a) professor(a) ("O que a 
sua professora costuma ler durante as aulas?"), os itens apresentados como de maior 
incidência de fato o foram nas quatro séries com pequenas variações de colocação de 
uma para outra (livros, histórias e textos). Apontar quais os itens de maior ocorrência 
em seguida a estes, é tarefa difícil já que há uma variação muito significativa de série 
para série. Na 1ª série, por exemplo, sobressaem as atividades, registradas no quadro 
e copiadas para o caderno, as quais a professora precisa ler para que a criança 
compreenda o que deve ser feito, já que ela ainda está em fase de aquisição da 
linguagem escrita. Na 2ª série, a ênfase recai sobre a tarefa e as provas, cuja leitura da 
professora serve como uma orientação para a resolução dos enunciados de forma mais 
independente. Parece que a leitura oral feita pela professora serve como garantia de 
que o aluno compreendeu o que deve ser feito. Na 3ª série, o texto informativo e o 
jornal foram relativamente bem lembrados pelos alunos, o que mostra uma atividade de 
leitura por parte da professora voltada para a produção do conhecimento e para a 
atualização dos alunos. Talvez haja nessa série uma maior possibilidade de promover 
esse tipo de leitura já que o processo de aquisição já está plenamente consolidado. 
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Embora provas tenha tido relativa freqüência na 4ª série, não supera a referência a 
poesias, livros didáticos e livros de literatura. Mais uma vez parece que a facilidade com 
a escrita por parte dos alunos provoca na professora uma maior freqüência de 
atividades de leitura não tão relacionadas ao gênero escolar. Vale indagar se não seria 
justamente nas séries iniciais que a atividade de leitura deveria ser mais intensa e 
diversificada, já que é ali que estão sendo lançadas as bases para a formação de um 
provável futuro leitor. Percebe-se nesses dados, o quanto a perspectiva individual do 
professor, as suas preferências,  influencia na atividade de leitura realizada na sala de 
aula. Daí a importância do investimento na formação desse profissional enquanto 
sujeito que também lê e que lê diferentes materiais. 

A 3ª série aparece como a série na qual ocorrem leituras diversificadas com mais 
freqüência. Ressalta-se o resultado alcançado no gênero científico, o que indica uma 
certa preocupação com a busca pelo conhecimento (texto informativo e dicionário foram 
itens muito citados nessa série). 

A baixa incidência de textos do gênero lazer (abaixo de 5% nas três redes) (gibis, 
cruzadinhas, etc.) pode estar relacionada com a dificuldade que tais textos, em geral, 
oferecem para uma leitura feita de forma coletiva. O decréscimo no gênero ficcional 
também indica uma certa diminuição no caráter mais lúdico que tem lugar nas 
atividades da 1ª série. Esse decréscimo é um dos dados mais significativos quando 
observados segundo as redes de ensino. Na RP, na 1ª série, ocorre maior atividade de 
leitura da professora do gênero escolar do que nas demais séries. Se comparados 
esses resultados com as outras redes, tem-se uma inversão: a leitura do gênero escolar 
é mais intensa nas 2ª, 3ª e 4ªs séries, dando a entender uma preocupação das redes 
com o envolvimento do aluno com "coisas da escola". Há uma certa manutenção nas 
ocorrências dos gêneros nas quatro séries no caso da RP, enquanto que na RM há 
significativa elevação no gênero escolar e na RE uma brusca queda nas ocorrências do 
gênero ficcional, com forte elevação também do gênero escolar. 

Parece haver, de fato, uma mudança radical dos procedimentos didáticos 
adotados pela professora da 1ª série em relação às demais séries, nas redes públicas. 
Isso acarreta um conjunto de dificuldades para as escolas, especialmente aquelas 
relacionadas à escolha do professor que atuará junto à 1ª série. Já na RP, talvez 
porque os alunos não sofram grandes mudanças ao longo de sua escolaridade, os 
procedimentos adotados nas diferentes séries são muito próximos.  

 
5. Considerações finais 

Chama a atenção a diversidade de materiais de leitura entre pais e professor(a), 
com maior incidência para os pais (13 gêneros distintos contra 9 no caso do(a) 
professor(a)). Uma explicação reside no fato de que os pais, obviamente por serem 
muitos, necessariamente apresentariam uma variação maior. Contudo, considerando-se 
que na escola é que o acesso a diferentes práticas sociais com a escrita deveria ser 
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possibilitado, os dados parecem apontar para uma situação bem distinta, em que o 
acesso limita-se, essencialmente, aos textos típicos somente àquele ambiente. Esse 
acesso, defende-se aqui, poderia ter início a partir da atividade de leitura da professora, 
oferecendo aos alunos a possibilidade de conhecerem diferentes materiais. 

Tal afirmação ganha reforço, por exemplo, quando se observa a incidência do 
gênero jornalístico, cuja leitura em sala de aula poderia abrir caminhos para discussões 
em diferentes áreas do conhecimento e que, no entanto, ganha pouco espaço. A 
grande incidência no ambiente doméstico indica a preocupação dos pais com a sua 
atualização, que deveria ser, de um certo modo, também preocupação da escola.  

O gênero científico, com resultados um pouco superiores no ambiente escolar 
em relação ao ambiente doméstico, dá mostras de que a escola não tem clareza de um 
dos seus principais papéis (se não o principal) que é o de permitir o acesso ao 
conhecimento. A popular admoestação dos pais para as crianças de que elas irão para 
a escola "...para aprender..." parece pouco evidenciar-se na efetiva leitura de fontes 
onde o conhecimento é veiculado in natura, sem passar pela seleção e "tradução" 
proporcionada pelo livro didático.  

Talvez algumas das afirmações acima possam parecer um tanto precipitadas se 
levarmos em conta que se tratam de crianças em plena fase de aquisição da escrita, 
com todas as dificuldades típicas desse período. Contudo, essas afirmações devem ser 
vistas primeiramente por aquilo que sugerem, no caso, o envolvimento da criança em 
práticas reais de uso da escrita, sem o ranço de que é "coisa da escola": a escrita não é 
"coisa da escola"; é "coisa" da sociedade como um todo. E tanto pais como professores 
fazem parte dessa sociedade, sendo, portanto, de alguma forma usuários da escrita. 
Como adultos plenamente presentes no cotidiano da criança – ser letrado em formação 
-, funcionam como modelos (no sentido, aqui, de representação do que acontece no 
âmbito social) de sujeitos que fazem uso da escrita, ainda que em diferentes graus, em 
situações sociais as mais diversas. 
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